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Teste Genético da 
Bochechinha detecta 

citomegalovírus congênito em 
bebês; entenda a importância

O Sabin foi a primeira empresa a oferecer 
diagnóstico de agente infeccioso capaz de levar a 
comprometimento de recém-nascidos em exame já 

utilizado para doenças genéticas
FOTO: SHUTTERSTOCK

Um exame inovador – que permite investigar uma condição silencio-
sa em bebês, que pode levar a comprometimento sensorial, como 
surdez, e neurológico – está disponível no Sabin Diagnóstico e Saú-

de. Desde o ano passado, a empresa realiza a pesquisa para o citome-
galovírus (CMV) congênito nos primeiros 20 dias de vida da criança na 
mesma amostra de saliva coletada para o Teste Genético da Bochechinha.  

O farmacêutico e coordenador do setor de Genômica do Sabin Diagnós-
tico e Saúde, Gustavo Barra, explica que a amostra de saliva é mais ade-
quada do que a de sangue, que antes era usada para a detecção do CMV. 
A equipe do Sabin desenvolveu a metodologia, que investiga de forma 
pioneira a infecção em 2021, para avaliar a presença do vírus por meio 
do Teste da Bochechinha, que detecta alterações em mais de 390 genes. 

“A investigação para citomegalovírus congênito não era realizada de pra-
xe, já que a sensibilidade para detecção do vírus na amostra de sangue 
habitualmente coletada no Teste do Pezinho não é adequada. Com o uso 
de amostra de saliva, que já é coletada para o Teste Genético da Boche-
chinha, conseguimos acrescentar mais essa condição à lista das doenças 
investigadas”, destaca o especialista.  

A médica geneticista do Sabin, Rosenelle Araújo, reforça que essas doen-
ças, se diagnosticadas precocemente, podem ser tratadas corretamente 
desde os primeiros dias de vida. “No caso do CMV congênito, a identifi-
cação da infecção vai permitir que o bebê seja adequadamente acompa-
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nhado por especialistas, a fim de identificar precocemente possíveis sequelas da infecção que podem surgir meses ou 
até anos após o nascimento. A novidade de fazer tudo na mesma amostra de saliva colhida por um cotonete na boche-
cha do bebê, além de rápido e indolor para a criança, auxilia o médico a determinar o tratamento com mais precisão e 
rapidez”, afirma. 

Citomegalovírus congênito 

Estima-se que 1 a cada 200 crianças nasça com a infecção pelo citomegalovírus. A forma congênita do CMV pode levar 
a diversas alterações clínicas nos bebês. Embora seja assintomático na maioria dos casos, pode levar a manifestações 
como icterícia, aumento do fígado e baço, pneumonias, anemias, microcefalia, perda de visão e audição, incapacidade 
motora, calcificações cerebrais, entre outras.  Mesmo pacientes sem sintomas ao nascimento e com a triagem auditiva 
normal podem evoluir com alterações auditivas tardias, sendo necessário o acompanhamento por especialista. 

O Teste Genético da Bochechinha, que até pouco tempo detectava apenas doenças genéticas, é um exame comple-
mentar ao Teste do Pezinho, que auxilia na identificação de doenças tratáveis, reduzindo ou evitando sequelas e morte 
precoce. O Teste da Bochechinha permite o diagnóstico mais preciso, rápido e abrangente, a partir da análise do DNA 
presente na saliva coletada na parte interna da bochecha do bebê.  

O exame dura cerca de um minuto e quanto mais precoce a realização, maior a possibilidade de benefícios. A testagem 
para o citomegalovírus será realizada em amostras de bebês até 20 dias de vida, já que, após esse prazo, a detecção do 
vírus pode não estar associada à forma congênita da doença.  

O exame é realizado em Salvador, nas unidades de Alphaville, Matriz (Av. ACM) e Itaigara (Rua das Hortênsias), em Lauro 
de Freitas, na unidade de Vilas do Atlântico, em Camaçari, em Santo Antônio de Jesus, em Barreiras, na unidade Capitão 
Manoel Miranda, em Luís Eduardo Magalhães e também pelo atendimento móvel, através de agendamento pelo site 
http://www.sabin.com.br.

AME 

A inclusão do CMV no Teste da Bochechinha foi apresentada pelo Grupo Sabin, menos de um ano depois de outra ino-
vação no mesmo exame realizada pela empresa. Em 2022, o Sabin incluiu o diagnóstico da Atrofia Muscular Espinhal 
(AME) no Teste da Bochechinha. O trabalho desenvolvido pela área de genômica do Núcleo Técnico Operacional da 
sede do Grupo, em Brasília, foi reconhecido como Melhor Trabalho pela divisão de Pediatria e Medicina Materno-Fetal, 
da American Association for Clinical Chemistry (AACC), no congresso mundial da instituição, realizado em julho, em 
Chicago (EUA).  
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Cirurgias plásticas entre adolescentes aumentou 
141% em 5 anos; veja riscos

FOTO: FREEPIK

A busca por cirurgias plásticas entre jovens tem levantado preocupações entre profissionais de saúde e especia-
listas, que alertam para os riscos físicos e emocionais envolvidos nesse tipo de procedimento. A busca por esse 
procedimento estético entre jovens de 13 a 18 anos representa um aumento alarmante de 141% nos últimos 

cinco anos, de acordo com a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP). 

Especialistas apontam que a influência das redes sociais e da pressão estética nas mídias sociais têm contribuído sig-
nificativamente para esse aumento. “O acesso a informações em um contexto propenso à pressão estética e à busca 
desenfreada por padrões de beleza inatingíveis têm levado cada vez mais jovens a considerarem a cirurgia plástica 
como uma solução rápida para suas inseguranças”, alerta o cirurgião plástico Diego Gonzalez.

A SBCP reforça a importância de uma avaliação criteriosa e de um acompanhamento psicológico pré e pós-opera-
tório para os pacientes mais jovens. É fundamental que os adolescentes e seus responsáveis compreendam os riscos 
envolvidos e tenham expectativas realistas em relação aos resultados da cirurgia plástica.

Especialista ressalta que um dos principais riscos associados à cirurgia plástica em jovens é o impacto psicológico. 
“Muitos adolescentes não têm maturidade emocional para lidar com as expectativas e as mudanças corporais decor-
rentes desses procedimentos, o que pode levar a problemas de autoestima e distorção da imagem corporal”, explica 
Alexandre Lopes, médico especialista em cirurgia plástica.

Além disso, há riscos físicos que devem ser levados em consideração, como complicações durante a cirurgia, infec-
ções pós-operatórias, reações adversas a anestesias e até mesmo resultados estéticos insatisfatórios, que podem 
gerar ainda mais ansiedade e insatisfação nos jovens.

Especialistas apontam para a necessidade de conscientização sobre saúde mental e autoimagem entre os adoles-
centes. Para o cirurgião plástico Haroldo Sampaio, é essencial a promoção da cultura de aceitação e valorização da 
diversidade de corpos e aparências para contribuir significativamente para a redução pela demanda desenfreada 
pela perfeição por meio de cirurgias plásticas entre os jovens.
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Dr Diego Gonzalez Dr Haroldo Sampaio Dr Alexandre Lopes

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Por que a Biossegurança pode salvar vidas
Surto de Meningite Fúngica após cirurgias plásticas causou 12 mortes no México

FOTO: DIVULGAÇÃO

Vírus, Fungos, Bactérias. 
Esses microorganismos, 
que convivem com os 

seres humanos em todo lu-
gar, podem causar grandes 
tragédias se não estiverem 
sob controle nos ambientes 
hospitalares. A falta de bios-
segurança em uma cirurgia, 
por exemplo, pode ser fatal. 
Em 2023, um surto de menin-
gite fúngica assolou pacientes 
que realizavam procedimen-
tos estéticos no México, cau-
sando 12 mortes. De acordo 
com relatório publicado pelo 
periódico New England Jour-
nal of Medicine, dos Estados 
Unidos, a origem do surto foi 
uma agulha contaminada por 
um fungo da família Fusarium 
solani que estava sendo usada para aplicar anestesia e acabou introduzindo o fungo nos pacientes.

A Meningite é a inflamação das membranas que envolvem o Sistema Nervoso Central. É uma síndrome caracterizada pela ir-
ritação dessas membranas, que tem como principais sintomas dor de cabeça, confusão mental e sonolência, podendo chegar 
ao coma, dependendo de fatores como idade do paciente, exposição e estado imunológico. "As meningites podem resultar 
de infecções causadas por bactérias, vírus e até fungos, como Candida spp. e Cryptococcus sp., por exemplo", explica a dou-
tora em Microbiologia e professora do curso de Biomedicina da Universidade Positivo, Giovana Carolina Bodnar. Por fazer 
parte da flora microbiana normal, o fungo do gênero Candida se dissemina pelo sangue por meio de cirurgias abdominais, 
podendo causar meningite fúngica.

Além da Meningite, as cirurgias - inclusive as cirurgias plásticas - podem apresentar outros riscos potenciais relacionados a 
infecções bacterianas ou virais e reações alérgicas a medicamentos ou materiais utilizados durante o procedimento. "Esses 
procedimentos trazem riscos como complicações anestésicas, assimetrias, necrose tecidual, formação de cicatrizes anômalas 
e tromboembolismo, podendo levar o paciente à morte, dependendo da gravidade da situação", alerta a especialista.

No caso das plásticas, a fim de minimizar os riscos que as cirurgias podem trazer, Giovana ressalta que é crucial que o paciente 
escolha um consultório ou clínica que adote medidas rigorosas de biossegurança, contando com profissionais qualificados 
e instalações de saúde confiáveis. "Em procedimentos estéticos, é essencial que ocorra a assepsia adequada do paciente e 
dos profissionais de saúde, a esterilização de instrumentos, o uso de materiais descartáveis e de equipamentos de proteção 
individual", detalha. Além disso, ela reforça que é fundamental que o paciente esteja ciente de todos os riscos envolvidos e 
busque orientação adequada, por profissionais habilitados e qualificados, antes de se submeter a qualquer tipo de interven-
ção cirúrgica.

O número de procedimentos estéticos teve um aumento significativo nos últimos anos, especialmente no Brasil, segundo 
colocado no ranking de 2022, com mais de três milhões de registros, atrás apenas dos Estados Unidos. Entretanto, levando 
em consideração apenas os procedimentos cirúrgicos, os brasileiros lideraram a lista, com mais de dois milhões de cirurgias 
plásticas no ano. Os dados são da Sociedade Internacional de Cirurgia Plástica Estética (ISAPS).
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Saiba o que é e como funciona a terapia capilar

Tratamento tem como objetivo principal a saúde do couro 
cabeludo e dos fios de cabelo

Já ouviu falar em terapia capilar? Trata-se de um tratamen-
to individualizado e tem como objetivo principal a saúde 
do couro cabeludo e dos fios de cabelo.  Busca tratar e 
prevenir algumas disfunções/ patologias que acometem o 
mesmo como a dermatite seborreica, caspa, oleosidade e a 
queda dos fios, visando reestabelecer a saúde capilar. 

Segundo Dra. Elizabeth Borgo, diretora de P&D (Pesquisa 
e Desenvolvimento) da Ecosmetics, na terapia capilar po-
dem ser utilizados alguns equipamentos e técnicas manu-
ais, além de produtos como: óleos essenciais, vegetais e cosmecêuticos, vegetais e cosmecêuticos de acordo com o 
que será tratado.

Como funciona?

Na sessão de terapia capilar uma avaliação (anamnese) detalhada é realizada por um profissional que escuta a queixa 
do paciente/cliente e a partir da queixa realiza-se a análise do couro cabeludo e haste capilar, onde é possível diag-
nosticar as causas que podem estar relacionadas.

"Com base no diagnóstico, são realizados tratamentos personalizados que incluíram o uso de produtos específicos, 
como shampoos, condicionadores, máscaras, séruns, além de técnicas como massagens capilares e, em alguns casos, 
terapias avançadas como a laser ou luz LED. O objetivo é tratar problemas existentes e prevenir futuros, melhorando 
a saúde geral do couro cabeludo e dos cabelos", explica a especialista. 

Quem pode fazer?

O tratamento avalia a saúde do cabelo e do couro cabeludo

"A terapia capilar é indicada para pessoas de todas as idades que enfrentam problemas capilares, ou simplesmente 
para aqueles que desejam manter o couro cabeludo e os cabelos saudáveis preservando a microbiota em equilibrio", 
diz Dra. Elizabeth.

Não há restrições específicas de gênero ou idade; qualquer pessoa que busque melhorar a saúde e aparência dos 
cabelos pode se beneficiar da terapia. É importante, porém, buscar um profissional qualificado para realizar uma ava-
liação adequada e recomendar o tratamento mais adequado.

Há contraindicações?

A terapia capilar pode ter contraindicações para pessoas com condições específicas de saúde, como lesões no couro 
cabeludo, infecções, ou sensibilidade a ingredientes de algumas formulações cosméticas.  

"Mulheres grávidas ou lactantes também devem consultar um profissional antes de iniciar o tratamento, devido a ris-
cos potenciais. É essencial buscar orientação de um terapeuta capilar para avaliação e recomendação de tratamento 
adequado e a parceria com outros profissionais contribui muito a melhora do paciente e resultados satisfatórios", 
alerta a profissional. 

Quais os resultados?

O paciente/ cliente espera da terapia capilar a redução da queda capilar, melhora da patologia como caspa e oleo-
sidade, ter os fios saudáveis (mais força, brilho e maciez) estimulo ao crescimento de novos fios, melhora na textura 
e volume do cabelo.

"Os benefícios tendem a aparecer gradualmente no decorrer do tratamento, e o resultado vai depender tanto do pa-
ciente quanto do terapeuta capilar e sua formação e nível de conhecimento, identificando de modo assertivo o me-
lhor tratamento e quais produtos utilizar assim como as dosagens adequados para cada caso", finaliza Dra. Elizabeth.

SUPRIR COMUNICAÇÃO INTERATIVA
www.suprircomunicacao.com.br
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Estado e municípios trabalham para que vacinas 
contra Dengue sejam todas utilizadas

SESAB 
www.saude.ba.gov.br

A Secretaria da Saúde do Estado tem trabalhado junta-
mente com os municípios para que todas as 16.325 
doses de vacina contra a dengue com validade até o 

dia 30 de abril, que ainda não foram aplicadas, sejam utili-
zadas. O público-alvo prioritário contempla a faixa etária de 
6 a 16 anos, sendo liberada a aplicação em pessoas de 4 a 
59 anos, caso não haja adesão do público-alvo. A parceria, 
que conta também com o Conselho Estadual dos Secretários 
Municipais de Saúde da Bahia, tem desenvolvido iniciativas 
de incentivo de vacinação com realização de campanhas e 
também busca ativa.

Até o momento, o estado recebeu 170.469 doses de vacina 
contra a dengue, sendo que 120.022 deste total tem venci-
mento no dia 30 de abril. Ao todo, considerando todos os 
lotes, 122.680 já foram administradas.

Em 2024, no período até o dia 20 de abril, foram notificados 153.404 casos prováveis de dengue no estado. No mesmo 
período de 2023, foram notificados 19.106 casos prováveis, o que representa um incremento de 702,9%. Vitória da Con-
quista segue liderando o número de casos, com 24.111, seguida por Salvador, com 6.796, e Feira de Santana, com 6.239 
casos prováveis da doença.

A Bahia possui uma taxa de letalidade de 2,9%, menor do que a média nacional. Ao todo, foram confirmados 47 óbitos por 
dengue nos municípios de Vitória da Conquista (10), Jacaraci (4), Juazeiro (4), Feira de Santana (3), Piripá (3), Barra do Cho-
ça (2), Caetité (2), Coaraci (2), Santo Antônio de Jesus (2), Bom Jesus da Lapa (1), Caculé (1), Caetanos (1), Campo Formoso 
(1), Carinhanha (1), Encruzilhada (1), Guanambi (1), Ibiassucê (1), Irecê (1), Ipiaú (1), Luís Eduardo Magalhães (1), Palmas de 
Monte Alto (1), Santo Estevão (1), Seabra (1) e Várzea Nova (1). Os dois últimos óbitos foram registrados em residentes de 
Coaraci e Luís Eduardo Magalhães.
Atualmente, 256 municípios se encontram em epidemia de dengue. Outros 69 estão em risco e 43 estão em alerta.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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POR ARTUR MARQUES

È presidente da Associação dos Funcionários Públicos do Estado 
de São Paulo (AFPESP).

Dia Mundial da Educação: Brasil tem muito a melhorar 
e pouco a comemorar

No transcurso do Dia Mundial da Educação, 28 de abril, cabe profunda reflexão sobre a participação brasileira no PISA 2022 – Programa Inter-
nacional de Avaliação de Estudantes, cujos resultados foram divulgados recentemente. Continuamos em posição muito ruim, repetindo a baixa 
pontuação que se tem obtido desde o início da aplicação da prova, em 2000: 73% dos nossos estudantes não alcançaram o patamar mínimo em 

matemática, 50% em leitura e 55% em ciências. Dentre 81 nações, o Brasil ocupa, respectivamente, nas três disciplinas, o 65º, o 52º e o 62º lugares.  
 
Os dados desse exame global promovido pela OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) são preocupantes, pois a quali-
dade do ensino, em especial do público e gratuito, é fator preponderante para o desenvolvimento e a democratização de oportunidades, principalmente, 
num país com desigualdades ainda muito acentuadas, como é o Brasil. A boa formação escolar é cada vez mais imprescindível para a empregabilidade 
das pessoas, o progresso e a competitividade do Brasil, na economia internacional.
 
Assim, é prioritário encontrar soluções capazes de promover rápido e equitativo avanço do ensino, resgatando uma dívida histórica com a nossa popu-
lação, que remonta ao Império e perdura até hoje em nossa República. Avanços pontuais ocorreram, sendo o mais importante deles, no final do século 
passado, a universalização das matrículas. Entretanto, ainda falta agregar qualidade e reduzir o número de estudantes que abandonam a escola.
 
Sobre esta última questão, a pesquisa Combate à evasão no Ensino Médio: desafios e Oportunidades, realizada pela Federação das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro (Firjan - SESI), em parceria com o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), classifica o problema, que atinge, 
anualmente, mais de 500 mil jovens, como “tragédia silenciosa que amplifica desigualdades sociais e impacta a economia brasileira”. A definição é pre-
cisa, pois apenas 60,3% completam o ciclo escolar até os 24 anos. Dentre os mais pobres, o número dos que concluem o Ensino Médio é de 46%, ante 
94% dos mais ricos.
 
Outro levantamento, este feito pelo Ipec (Inteligência em Pesquisa e Consultoria Estratégica), a pedido do Unicef (Fundo das Nações Unidas para a In-
fância), revelou que 11% dos brasileiros de 11 a 19 anos estavam fora da escola, em 2022. O índice corresponde a dois milhões de meninas e meninos, 
o equivalente à população de Manaus, sétima cidade mais populosa do País.
 
As pesquisas reiteram a premência de políticas públicas integradas, da União, estados e municípios, visando à busca de eficazes soluções. A meu ver, 
o grande salto de qualidade da educação pública deve começar, necessariamente, por melhores condições de trabalho e salários para o magistério e os 
funcionários administrativos do setor.
 
É pertinente lembrar que o piso salarial dos professores brasileiros do Ensino Fundamental é o mais baixo entre 40 países avaliados em estudo da OCDE, 
divulgado em 2021. À época, nossos mestres recebiam, em média, US＄ 13,9 mil anuais. Na Alemanha, por exemplo, o valor era superior a US＄ 70 mil. 
Na Colômbia, Chile e Grécia estava acima de US＄ 20 mil. Sabemos que a situação não mudou muito desde então.
 
A valorização dos professores e a melhoria de suas condições de trabalho também abrangem mais suporte à formação acadêmica e educação continuada, 
bem como estrutura e informatização das salas de aula. Hoje, a inclusão digital deve somar-se à universalização das matrículas, para prover a equidade 
nas escolas públicas. Porém, é preciso manter as atividades de caligrafia, pois se trata de habilidade importante para o desenvolvimento motor e capacida-
de de raciocínio dos alunos. Exemplo da Califórnia (EUA), que havia extinguido essa técnica em 2010 e a restabeleceu este ano. Movimento semelhante 
ocorre em mais de 20 Estados americanos.

O Brasil tem cerca de 2,6 milhões de professores, sendo 2,2 milhões lecionando na educação básica, dos quais 1,7 milhão trabalham na rede pública e 
500 mil, na particular. Outros 397 mil atuam no Ensino Superior. Destes, 183 mil estão nas universidades federais e estaduais e 214 mil, nas instituições 
privadas. Esses dados dos censos da educação revelam o contingente de profissionais que precisam ser cada vez mais valorizados e reconhecidos pelo 
Estado como decisivos para a transformação positiva da sociedade e do desenvolvimento.

Em outra vertente, já é hora de se resolverem indefinições que vêm prejudicando há vários anos o estabelecimento dos currículos e provocando incer-
tezas. É o caso do Ensino Médio, objeto de várias mudanças e agora foco do Projeto de Lei 5.230/2023, aprovado pela Câmara dos Deputados e em 
tramitação no Senado. São necessárias normas claras, um programa pedagógico de excelência e parâmetros concretos para o trabalho dos professores.
 
Nosso país precisa solucionar de modo definitivo o gargalo da educação, que é o grande fator de transformação da sociedade e democratização das 
oportunidades, como se observa na trajetória de Cisnea Menezes Basilio, conhecida como Wisú em sua comunidade Desana. Ela é a primeira indígena 
geóloga do Brasil e defende, neste mês de abril, sua tese de pós-graduação em Geociências, na Universidade Federal do Amazonas (UFAM).
 
O ensino é uma prioridade que transcende à emblemática comemoração do Dia Mundial da Educação, pois estamos falando de algo muito mais relevante: 
a escolha do futuro que queremos ter como nação.

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.



Brumado, de 25 a 26 de Abril de 202410 www.jornaldosudoeste.com Agricultura

www.ba.gov.br
Ascom/CAR

Coopergiro oferece crédito para produção e 
comercialização da agricultura familiar da Bahia

Agricultores familiares e cooperativas da Bahia possuem um aliado para impulsionar suas operações: o Cooper-
giro, uma linha de crédito especial. A iniciativa é resultado da parceria entre a Companhia de Desenvolvimento 
e Ação Regional (CAR), empresa pública vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), e a Agência de 

Fomento do Estado da Bahia S/A (Desenbahia), que visa fortalecer as organizações produtivas da agricultura familiar.

Com um montante disponível de até R$ 300 mil, a Coopergiro oferece condições atrativas, incluindo taxas de juros 
competitivas de apenas 6,5% ao ano e um prazo de pagamento estendido de até 24 meses, com até três meses de 
carência. Essa linha de crédito visa garantir o acesso ao capital de giro necessário para financiar a produção e a co-
mercialização de produtos sustentáveis.

FOTO: ASCOM/CAR

O principal objetivo da Coopergiro é apoiar o cooperativismo na Bahia, fornecendo recursos financeiros para coo-
perativas e associações que gerenciam agroindústrias da agricultura familiar. Esses recursos podem ser utilizados 
para diversas finalidades, como a aquisição de matéria-prima, insumos, embalagens e outros itens essenciais para o 
funcionamento das cooperativas.

De acordo com Ivan Fontes, assessor especial da CAR, 
essa iniciativa representa mais um passo rumo ao desen-
volvimento sustentável da agricultura familiar na Bahia: "a 
CAR vem, de forma organizada e eficiente, apoiando as 
organizações produtivas da agricultura familiar na Bahia. 
A prova disso é que, além dos investimentos em infraes-
trutura e equipamentos, articulamos e conseguimos im-
plementar, em parceria com a Desenbahia, a Coopergiro. 
Essa linha de crédito que busca atender as demandas de 
cooperativas na aquisição de embalagens, matéria-prima 
junto aos cooperados e cooperadas, dentre outros itens. 
Deixo aqui a recomendação para que essas cooperativas 
que desejam fazer essa operação de crédito procurem a 
CAR”.
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Para as cooperativas interessadas em aproveitar essa oportunidade, todas as informações necessárias estão 
disponíveis no site da CAR, incluindo orientações sobre as condições de elegibilidade e os documentos exi-
gidos para acessar a linha de crédito. A Coopergiro surge como uma ferramenta fundamental para fortalecer 
as organizações produtivas da agricultura familiar, garantindo não apenas o acesso ao crédito, mas, também, 
contribuindo para a geração de emprego e renda e o desenvolvimento econômico das comunidades rurais 
na Bahia.
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POR UEMERSON FLORENCIO
(Brasileiro) Empreendedor. Treinador, palestrante e 
correspondente internacional de opinião para 5 países de 
língua portuguesa na África (São Tomé e Príncipe, Cabo Verde, 
Moçambique, Guiné Bissau e Angola), 4 países de língua 
espanhola (Argentina, Uruguai, Peru e Espanha) e Estados 
Unidos, onde expõe sobre a análise da linguagem corporal 
aplicada a diversas áreas. Criador do método pentágono da 
comunicação. Gestor de conteúdo do site da empresa Conceito 
Treinamentos no Brasil. Pesquisador em Cultura Árabe, tendo os 
Emirados Árabes Unidos, no Oriente Médio, como país de estudo.

Pesquisa de opinião não é tapinha nas costas
Numa sociedade onde as carências estão expressivamente expostas, a maioria dos gestores municipais e candidatos ao pleito elei-
toral vem buscando evidência, palco, tributos e triunfos. E, como estamos numa era de busca pela intensiva satisfação pessoal, 
instantânea e de rápido consumo, sem a garantia e a consistência necessária, observamos a pouca ou nenhuma atenção para temas 
essenciais diante das necessidades dos eleitores. 

Analisando cenários políticos em diversas cidades, com atenção especial para a corrida eleitoral, nota-se que tais carências e 
conveniências tornam-se visíveis, onde a escuta real e verdadeira por meio da pesquisa de opinião pública, caiu no conto do es-
quecimento. Mas, é aí que está o X da questão, muito gestores municipais e candidatos, dispensam a realização da pesquisa de 
opinião pública em favor dos seus achismos, apoiados por gritos inconsistentes que ecoam uma falsa vitória no horizonte. Por 
vezes desconsidera e desrespeita as competências e potencialidades dos seus concorrentes, um dos motivos que geram grandes 
reviravoltas no final do pleito. Daí, gritar - onde foi que eu errei?  

Quando se refere a pesquisa de opinião pública, muitos não sabem nem por onde começar, afinal, não sabem o devido valor desta 
ferramenta tão estratégica numa corrida eleitoral. Para se ter uma expressiva compreensão da opinião pública é preciso realizar 
uma pesquisa muito bem fundamentada para a coleta de dados relevantes não só sobre o reconhecimento da realidade, como tam-
bém para avaliar os índices de aceitação, rejeição e abstração. Ela deve ser muito bem estruturada em princípios que foquem na 
análise de cenário real para a adoção de estratégias, táticas e ações direcionadas para a trajetória. 

Mas, pelo contrário, vemos inúmeros gestores municipais e candidatos trocarem as pesquisas pelas ilusões da estrada que desta-
carei a seguir. Estas ilusões são muito mais as carências humanas expostas, onde eles se sentem feliz e satisfeitos por conta de um 
curtir ou um compartilhar de uma postagem nas redes sociais. Se você quer participar de uma corrida eleitoral, deve se atentar 
muito mais para os dados que são coletados profissionalmente por meio de uma pesquisa de opinião pública do que pelas mani-
festações superficiais de apoios aleatórios e das falsas mobilizações de apoio nas redes sociais. 

Muito bem, hoje muitas ações convergiram para as redes sociais com que se utilizam de fotos, vídeos e textos criativos, mas esta 
convergência não quer dizer que o mundo se tornou uma rede social. Muito candidatos e gestores municipais na corrida eleitoral 
demonstra muita felicidade com o número de curtidas, compartilhamentos e comentários de textos ou por emoticons dos seus 
seguidores. Mas quem disse, que quando eu curto uma foto sua, eu estou de acordo com os teus pensamentos? Quem disse que 
quando eu compartilho estou fortalecendo o seu engajamento? 

Curiosamente, nos bastidores da gestão municipal membros de setores específicos elaboram e publicam cards, fotografias, vídeos 
e depoimentos diversos para veladamente forçar o quadro de servidores uma onda de novas repostagens. E, como muitos servido-
res públicos não tem maturidade emocional e o discernimento necessário para evitar de serem feitos de mídias móveis para gerar 
visibilidade para a gestão com medo de serem perseguidos ou retaliados, aderem. Aí, num dado momento da corrida eleitoral, se 
utilizando da velha política, esses gestos jurássicos gritam para os quatro ventos que os servidores lhe apoio a um novo mandato 
ou que estão em apoio ao seu mandato e o que a concorrência não terá vez. 

Dicas: Jamais tente convencer alguém a fazer o que não deseja, pois ela irá se tornar o seu inimigo velado e vai trabalhar no ocul-
to para minar todas as suas forças até onde puder. Você a fará postar aqui e alí, compartilhará isso e aquilo, mas, no final do dia, 
ela dará telefonemas altamente conviventes para os seus amigos. Além dos depoimentos presencialmente nas rodas de conversas 
entre os seus familiares e afins, entre uma ligação e um testemunho ao vivo, o nível de persuasão promovidos pelas suas micro 
expressões faciais, linguagem corporal em geral, variação de voz e manifestação de emoção no conjunto é incomparável. Caro 
gestor, não se deixe levar com discursos de vitória precipitados, tapinhas nas costas de que você está fazendo um belo trabalho, 
afinal, você não faz mais do que a sua obrigação de cumprir como servidor número um da cidade, não se iluda! 

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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MP recomenda ao Município de Guanambi 
realização de Concurso Público para a 

Procuradoria Jurídica
www.mpba.mp.br/noticia
MPBA 

O Ministério Público es-
tadual, por meio da 
promotora de Justiça 

Tatyane Miranda Caires, re-
comendou na última segun-
da-feira, dia 22, ao Município 
de Guanambi que, no prazo 
de 180 dias, promova a rea-
lização de concurso público 
de provas ou provas e títulos 
para o preenchimento dos 
três cargos vagos de Procu-
rador Jurídico do Município. 
Segundo a promotora de 
Justiça, apesar da existência 
do cargo de Procurador na 
estrutura administrativa do 
Município e de servidor pú-
blico devidamente nomeado 
e empossado no referido cargo, no ano de 2002, após prévia aprovação em Concurso Público, “o Município mantém 
a sua Procuradoria Jurídica inativa e desassistida, optando por realizar desvio de função e contratações de assessores 
jurídicos em nítida violação à legislação pertinente”, destacou.

No documento, o MP recomendou ainda que, no prazo de até 90 dias, o Município adote as providências necessárias 
para o efetivo funcionamento da Procuradoria Jurídica, inclusive promovendo o retorno do Procurador Jurídico para 
seu cargo de origem, se ainda não ocorreu. Quanto à contratação de escritórios de advocacia/sociedade individual, 
recomendou que seja observada a obrigatoriedade da licitação, salvo as situações que se encaixam em inexigibilida-
de do processo licitatório.

FOTO: FREEPIK 
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Governador Jerônimo Rodrigues participa da 
abertura da 53º Exposição Nacional Agropecuária 

de Vitória da Conquista
Durante o evento, o governador realizou a entrega de equipamentos para quinze 

municípios do Consórcio Intermunicipal do Vale do Rio Gavião (Civalerg)
jornalismo@jornaldosudoeste.com
GABRIELA COSTA MATIAS

Na noite da última quinta-feira (25), o governador Jerônimo Rodrigues (PT) cumpriu agenda de trabalho em Vitória da 
Conquista, acompanhado do Diretor-Presidente da Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional, autarquia vin-
culada à Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural da Bahia, Jeandro Laytynher Ribeiro, participando de eventos 

realizados no Parque de Exposições Teopompo de Almeida, para a entrega de Kits Produtivos (Motocicletas e Tablets) para 
quinze municípios integrantes do Consórcio Intermunicipal do Vale do Rio Gavião (Civarleg), e abertura oficial da 53º Exposi-
ção Nacional Agropecuária, Industrial e Comercial de Vitória da Conquista.

Inicialmente, Jerônimo Rodrigues fez a entrega de quinze Kits Produtivos, compostos por duas Motocicletas e dois Tablets 
cada, para quinze municípios da região, associados do Consórcio Intermunicipal do Vale do Rio Gavião (Civalerg). A iniciati-
va do Governo do Estado, através da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural da Bahia, por meio da Companhia de 
Desenvolvimento e Ação regional (CAR), tem por objetivo qualificar a produção rural nos municípios beneficiados, que serão 
utilizados para dar suporte às ações desenvolvidas no âmbito da Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater) visando fomentar 
a Mandiocultura, Apicultura e Bovinocultura de Leite na região.

 FOTO: GABRIELA OLIVEIRAForam beneficiados com a entrega dos Kits (Motocicletas e 
Tablets) os municípios de Anagé, Aracatu, Belo Campo, Cân-
dido Sales, Caraíbas, Condeúba, Cordeiros, Guajerú, Licínio de 
Almeida, Maetinga, Malhada de Pedras, Mortugaba, Piripá, 
Presidente Jânio Quadros e Tremedal. O investimento para 
aquisição dos equipamentos somou R$ 4,5 milhões, financia-
dos através de convênio entre o Governo do Estado, através 
da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural da Bahia, 
por meio da Companhia de Desenvolvimento e Ação Regio-
nal (CAR), e o Consórcio Intermunicipal do Vale do Rio Gavião 
(Civalerg). Mil e oitocentas famílias de pequenos agricultores 
familiares serão beneficiadas com a ação.

O governador participou ainda da abertura oficial da 53º Ex-
posição Nacional Agropecuária, Industrial e Comercial de Vi-
tória da Conquista, que acontecerá entre os próximos dias 
5 e 9 de junho. O evento, realizado pela Cooperativa Mista 
Agropecuária Conquistense (Coopmac), considerado uma 
das maiores Feiras Agropecuárias do Nordeste, que reúne 
produtores, revendedores de máquinas e suplementos, Coo-
perativas da Agricultura Familiar e atrações culturais, retorna 
este ano depois de cinco anos, em parceria com o Governo 
do Estado e a Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista. A 
expectativa é que a Mostra reúna, nos cinco dias, um público 
estimado em 50 mil pessoas.

 Jerônimo Rodrigues assinou a Ordem de Serviço para pavimentação 
das vias internas do Parque de Exposições Teopompo de Almeida.

 Kits Produtivos, compostos de Motocicletas e Tablets, foram 
entregues pelo governador Jerônimo Rodrigues a quinze 

municípios associados do Consórcio Intermunicipal do Vale do Rio 
Gavião (Civalerg). 

Ainda durante a estadia em Vitória da Conquista, o go-
vernador Jerônimo Rodrigues, assinou Ordens de Servi-
ços para pavimentação das vias internas do Parque de 
Exposições Teopompo de Almeida e para restauração da 
BA-415, no trecho entre o Anel Viário Leste do município 
de Vitória da Conquista ao entroncamento com a BR-412. 
Durante coletiva de imprensa, o governador Jerônimo 
Rodrigues reforçou que os investimentos na restauração 
do trecho da BA-415, que vai beneficiar importante re-
gião produtora de Barra do Choça, o Povoado do Cafe-
zal, facilitando a logística de escoamento da produção 
e comercialização da produção rural, executado através 
da Secretaria de Estado de Infraestrutura de Transporte, 
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Energia e Comunicação da Bahia, fazem parte da proposta de interiorização do desenvolvimento e apoio e fomen-
to às atividades rurais.

Durante a coletiva de imprensa, o governador Jerônimo Rodrigues destacou a participação do Governo 
do Estado no desenvolvimento das atividades agropecuárias na região Sudoeste, na Exposição Nacional 

Agropecuária, Industrial e Comercial de Vitória da Conquista, além das obras de pavimentação autorizadas.

Além da prefeita de Vitória 
da Conquista, Ana Sheila 
Lemos Andrade (UB) e dos 
presidentes do Consór-
cio Intermunicipal do Vale 
do Rio Gavião (Civalerg) e 
da União dos Municípios 
da Bahia e da Cooperativa 
Mista Agropecuária Con-
quistense (Coopmac), res-
pectivamente José Henri-
que – Quinho – Silva Tigre 
(PSD) e Isaac Silva Figuei-
ra, prestigiaram os atos no 
Parque de Exposições Teo-
pompo de Almeida, entre 
outros, os deputados Wal-
denor Alves Pereira Filho 
(Federal) e José Raimundo 
Fontes (Estadual), ambos 
do PT baiano;  prefeitos 
dos municípios beneficia-
dos com a doação dos Kits 
Produtivos, lideranças polí-
ticas, empresariais e comu-
nitárias locais e regionais e 
produtores rurais.
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Mais de 24 milhões de pessoas deixaram de 
passar fome no país

Insegurança alimentar ainda afeta 4,1% da população

© RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

agenciabrasil.ebc.com.br
Por Sabrina Craide

O número de pessoas com insegurança alimen-
tar e nutricional grave no Brasil recuou de 33,1 
milhões em 2022 para 8,7 milhões em 2023, 

passando de 15,5% da população para 4,1%, uma 
queda de 11,4 pontos percentuais. 

Os dados de 2023 são do módulo Segurança Alimen-
tar da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua, divulgada nesta quinta-feira (25) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Já os números de 2022 foram colhidos pela 
Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e Seguran-
ça Alimentar e Nutricional (Rede Penssan). 

A pesquisa do IBGE foi realizada em parceria com o Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome (MDA), usando como referencial metodológico a Escala Brasileira de Insegurança Ali-
mentar (EBIA), que permite a identificação e classificação dos domicílios de acordo com o nível de segurança 
alimentar de seus moradores. 

Recorde
De acordo com o ministro do MDA, Wellington Dias (foto), este é o segundo melhor resultado de toda a série 
da EBIA. "Sair de 15,5% da população em situação de fome para 4,1% em apenas um ano é recorde. Impor-
tante pontuar que, de 2019 a 2022, não deixaram o IBGE fazer o EBIA, mas o Brasil não ficou sem pesquisa. Os 
pesquisadores brasileiros, incluindo cientistas e técnicos de várias universidades e técnicos do próprio IBGE, 
foram a campo e fizeram pela Rede Penssan", disse o ministro à Agência Brasil.  

Ele também lembrou que os dados apresentados são resultado do esforço do governo federal em retomar as 
políticas públicas de redução da fome e da pobreza. "No ano de 2023, tiramos dessa situação 24,4 milhões de 
pessoas que passaram a tomar café, almoçar e jantar todos os dias", assinalou. 

Segundo o IBGE, em 2023 o país tinha 27,6% (ou 21,6 milhões) dos seus domicílios em situação de insegu-
rança alimentar, sendo 18,2% (ou 14,3 milhões) com insegurança alimentar leve, 5,3% (ou 4,2 milhões) com 
insegurança alimentar moderada e 4,1% (ou 3,2 milhões) com insegurança alimentar grave. 

Valéria Burity, secretária extraordinária de Combate à Pobreza e à 
Fome do MDS. Foto: Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Para a secretária extraordinária de Combate à Pobreza e 
à Fome do MDS, Valéria Burity, os números indicam que 
- em um período curto - as políticas públicas de comba-
te à fome e à pobreza foram muito efetivas.

Ela lembra que o país passou por um período muito 
grande, a partir de 2016, de retrocesso de políticas pú-
blicas no setor. 

“A gente comemora, mas nós sabemos que ainda tem 
muito trabalho pela frente, e vamos continuar fazendo 
para conseguir vencer a situação de fome e também 
garantir alimentação como direito, garantir segurança 
alimentar e nutricional para a população brasileira”, diz 
a secretária, que é responsável pelo plano Brasil Sem 
Fome.


